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CONJUGACÃO DE • fORCAS PARA O 
-

Funcionamento da Faculdade de Direito ainda es e ano I 
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Não resta dúvida que • 
vem sendo bem recebidos : 
r')la ;opulação da região os : 
é~.!ôn,os que estão senJo: 
c.:~r :adidos, no sentido de : 
que a Faculdade de Direito I 
de Presidente Prudente ve­
nha a funcionar ainda no 
corrente ano. 

A Comissão pró instalação 
da Faculdade uão tem m(!­
dido canseiras no volutear 
atividades concentradas nes 
se propósitq, que só amai­
narão quando os nossos aln 
nos de nível superior encan 
trem a Casa com as portas 
abertas. 

Ainda há poucos dias, ti­
vem(; a visita do profes­
sor Eufrásio de Toledo, rei­
tor da Instituição Toledo 
de Ensino, sob os auspícios 
da qual foi criada a Esca­
la, que na oportunidade es­
teve na Prefeitura Munici ·­
pal conferenciando com u 
dr. LU:z Ferraz de Sampaio 
a respeito do assunto, as­
sim como, sôbre Q1 mesmo 
assunto, ma1nteve entendi·­
mentos com o deputado dr. 
Dcmjn.gos Leonardo Cerá­
volo. Inst-:.•u o profes.<;or To­
Ieda àquelas autoridades os 
seus bons ofícios junto às 
altas esferas do Ensino Su­
perior para que facilitem o 
funch-,amento da Faculda­
de de Direito ainda no de· 
correr de 1961. atendendo, 
destarte, acs lídimos an. 
seios doi'; candidatos da Al­
ta Sorocabana e de outros 
Estad '' a um ass.:nt..o no 
banco escolar desse nosso 
novo estabelecimento de en 

sino superior. 

O Chefe do Executivo tomou pro · ~entia contra 
a negligencia do Pro r ni ·pai 

A reportagem de "O Im· 
parcial" conseguiu, apurar 
que no dia 7 por volta da 
1,15 horas a senhora Joa'!1::t 

rar possíveis irregularida­
des no Pronto Socorro: Pr~ 
sidente dr. Carlos Prado, 

n1eclico chefe do PSM; J o · 
sé Libanio Filho e dr. 
Am:.ndo de Queiroz Telles, 

conc;ultor juridico da, Pre­
feitura. Vejamos q:.1ais ns 
conclusões a que cheg:otnío 

ess::,, autoridades em verem 
escJ::-,recidos os aconteci­
ment:t; que s_~ verificaram 

naquele departamento muni 
cipal de socorro tle UR­
GENCIA. 

Maria do Espírito Sant<l, ,«++++++-M-+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++-t-++o!i-+++'1<++'1<++++++++++++++++++++++•1-+++.Jo.Jo++•t•+o!o++++++++++++<:-++++ 

~~=~~ . t 
niente de mal desconhecido, + 
Os vizinhos não pereceben- ~ 
do melho"'a do seu estado, :1: 
solicitaram a presença do ~ 
Prclt1to Socorro local às 2,00 ~ 
horas. A vitima ~os perma ~ 

necer varias horas contar·· + 
cendo-SI-:: em dores veio a l-++-t•++++++++++++++++++++++++++++++++•H•++++•l--l++-t•++++1 :•++•:<+>I•+++++++++++++++++++++++++++++++++·! -t-+++++++++++++·1-~· :t 

+ falecer. Eram 3,30 horas e 0 ANO XXIII ·'f· Presidente Prudente - sexta-feira, 10 de março de 191.\a :..~ N.o 4.406 -t• 
PRONTO Socorro nà')• havia :t 

.-++++++++Ho+++++++++++++++++++++++++·~++++++++-t·~·:·•. >~-+ .... ·!<oi"!-+++++++++++++++++oio++++++++++++++~+++++++++++++++.W.ol··~·· .f. comparecido. 
Segundo informações, do­

na Joana Maria tinha vin­
do de sua terra. natal , Per­
m:.mbuco, a fim de visitar 
sua filha que não revia há 
21 anos. N-j laudo medico 
ccnstou-se que dona Joana 
Maria faleceu de pneumo­
nia dilacerai. 

O prefeito, dr. Luiz Fer­
raz de Sampaio, depois de 
inteirar-se dos acontecl­
mentos irregulares no Pr-:.m 
to Socorro determinou a 
abertura imediata e rigoro­
sa síndicancia a respeito, 
tendo sido constituída a se• 
guinte cct!llissão para apu-

NA VILA LIBERDADE A 

Escola de Aprendizag m do AI 
Bs obras da construção} porem, estariam condicionadas à 

ligação de agua e força e pavimentação de via de acesso 
Com referência ao ergui- ç,ão, vem éJ prefeito, dr. Luiz tada uma das vias de aces- 1 Segul:'jdo ccnsogu'mos d- Conselho Regi pai do Senai , 

mento de précti ·_. destinado Ferraz de Sampaio, de rece- so ao loéal. purar, o chefe do Executivu procedendo ele imediato à 
ao funcionamento da Esco- ber do Diretor Regional do :'Assim sendo, estima~·ía- prudcntino, interessad') so · ligação de água e fôrça, a-:. 
la de Aprencliz:~gem elo Serviço Nacional de Apren· mcrs a fineza do novo pro- b:emaneira na instalação da sim como mandando p:.wi-
SENAI, nnterio:-mente pre- dizagcm Industrial, sr. Ita- ntmciamento de V. S . s6br(! Escola, irá de encontro :1s m:ntar uma elas \'ias ele :1.-
visto para 0 Jardim Avia- lo BobJna, o seguinte ofí- o aswnto. cun.dições impostas pelo cesso àquele l-leal. 

cio: 

PONTE SOBRE O PARANA 
"Temos o prazer de co­

municar a V.S. que, em SUe\ 

reunião de 28-2-61 o Conse­
lho Regi.úal teve ~casião de 
reexaminar a €\~colha de ter­
reno para construção da Es-· 
cola de Aprendizagem do 
SENAJ nessa cidade. 

Lu ta o ras·t co 
Subdese vo v· 

rao Ecos de duas reportagens do "O Imparcial" 
Quando amda governador uma para pedestres e cava- transito de b_>iadas e tro­

de São Paulo o atual presi- Jeiros, outra para esclusiYo pas e outra, central, para a 
dente da Republica. Dr. Ja- estrada de ferro. 
nio Quadrü>, o nosso cola- Dias depois de publicadas 

Transferida bor~iJor jc:1.1~•lista Francis­
co Cunha, tendo verificado 
em viagens. que fez ao Ma­
lo Gr_! :so o pe::.simo e pe­
rigoso serviço de ba lsas na 
travessia do Porto Tibyric;á 
ao Porto Quinze, fez duas 
semaci .1:1ais reportagens so­
bre o asst.:l:-~to, clamando por 
provitlencias que puzessem 
c6br:1 àquela cleplc:·a-. .:1 ;.i ­
tuação de tào importantes 
~erviç:.~:;. 

N:-1 primeira dela~ . .) nos· 
so colab()rador criticava a­
verbamente as deficiencias 
do serviço de balsas e suge­
ria medidas de emergencia. 
para o serviço cc•mo, por o::­

xemplo, a instalação de um 
cais flutuante, com rampa 
movei .Na segunda reporta­
gem, ele encarecia a necc.;­
sidade da construção imedi ­
at-a da ponte pF <;e tada, su­
geri'ndo que a obra fosse de­
finitiva para atender as ne­
cessidades eternas das co· 
municações com tres vias, 

• • •••••~•••• •• a • • •• 

• a v1agem 
do Prefeito 

estas reportagens, velu a es­
ta cidade 0 Govern:.:~dor Ja. 
ni0 Quadros, em visita di­
cial. 

Na ocasião, o então Pr<J­
fcito Sandoval, teve ocasião 
de apresentar o Dr. Cunh.1 
ao governad-~r como um dos 
fundadores da cidade. 

Ao ouvir a declinação do 
nome do nosso fundador, 
Dr. J anio atalhou imedia­
tamente: 

- Foi o senhor que es.~re­

veu umas reportagens sobre 
o serviço de balsas do por­
to? 

A resposta afirmativa do 
jnrnalista, ele acrescentou 
prontamente: 

-Pois estou inteiramente 
de acordo consigo. Já tcmei 
as providências que me 
competiam, reclamando, ro­
gando, suplicand-:.1 do Minis­
tro da Viação. 

As providências por eb 
então reclamadas e não >'1.­

tendidas foram agora toma­
da,., por S. Excia. e, dentre n 
de resultados mais imedia­
tos sugeridas pelas reps.rta­
gens do "G Imparcial", isto 
é, instalação de uma ram­
pa movei. 

"A vista das informaçõe<; 
prestadas por esta Diretori:l 
a respeit' j dos noves terr.:­
nos de propriedad~ da .Mu­
nicipalidade e oferecido-, 
substituição ao que já fo.­
ra doado no ba·irr::;. de Jar­
dim Aviação, o Conselh:> 
julgou possível localizar a 
Escc1la no terreno situado 
na Liberdade, entre as ruas 
PlanBJto e Democrata, co.rr1 
área mínima de 16.000m2. 

"Dadas, porém, as condi· 
ções atuais do terreno1 as 
obras de construção da Es­
cola, segundo resolução do 
Conselho. estariam condi­
cionadas à ligação de água 
de fôrça, esta ú!Lima para 
uma potencia total aproxi­
mada de 100 Hp instalados. 
O Conselh' • considera tam­
bém indispensável que, 'lo 
início das atividades da E-; .. 
cola, previsto para feverei­
ro de 1963, esteja pavimen-

i~lll1!i,~ ~~ l~ 1 ~I 
AJUJ)E a combater o anal­
fabetismo, fndando um 
curso de educação de a­
d ultos. Orientação e ma­
terial d idático são forne­
cidos gratuitamente aos 
Interessados pelo Serviço 
ele Educa~ào de Adu,to~. Associação de 

Proteção à 
lnfancia 

· No dia 4 último foi cons­
lituida e emp$sada a nova 
diretoria da AssociaçãO. de 
Proteção à Infância de Pre­
.sidente Prudente, com man 
dat0 de um ano. Eis a sua 
constituição: Presidente, 
Mari lda Gculart de S-1..tza; 
vice-presidente, Maria Amé­
lia Técchio Peretti; ,1.a Se­
cretária, Matiko Itu Funa .. 
.<la; 2.1a ~•~C\'!"ft'á > ~ Helena 
Calderaro ~ogueira; l.a 
tesoureira, Selva Azenha de 
Genôva; e 2.a tesoureira, 
Carmozina de Oliveira Gar­
cia: 

Em face d:s grandes es­
tr.'[ s provocados pelas úl­
timas chuvas, em vanos 
pontos do município, o pre­
feito, dr. Luiz Ferraz de 
Sampaio, transferiu sua via­
gem à Capital ;>ara o próxi­
mo domingo. fi\ssim é que o 
chefe de nf]!(so Executivo se 
impôs estar à testa., toman­
do as devidas providências, 
dq> serviços de reparação 
ele tôdas as. avenidas da ci­
dade. que se enccmtra com 
o asfalto bastante danifica­
do. Para êsse fim, a Muni­
cipalidade conta em estoque 
com 15 toneladas de asfalto 
bem como d~1 material iu .. 
dispensável para à compe­
tente reparação das citadas 
vias. Trabalhos de combate 
à erosão deverão ser, igual­
mente, imediatamente po;­
tcl:;. em prática. A tôdas es­
sas obras, o Prefeito acom­
panhará de p~rto os servi­
ços. 

José Fernandes Berna• 
continuará na C amara 

O sr. Juarez Nobre, presi­
dente do Partido Social 
Progressista de President~ 
Prudente, adiantou as notas 
divulgadas com respeito a 
cassação de mandato do \c 
readclr pessepista José Fer­
nandes Ber{na!f, motivado 
pela sua residencia fora do 
municipio, não tem fulnda­
rrtento e não sairam patro­
cinadas pelo diretorio local 
pe~,sepista, de vez que nem 
a Camara Municipal, nem o 
rartido teriam o ~!Xter pa· 

ra cassar o mandato do efc 
tivo vereador, em vista de 
ser o mesmo proprietario 
ainda de sua residencia, na 
vila Nova em Presidente 
Prudente e estar domicilia­
do legalmente em nossa ci­
dade. Referiu-se mais, o sr. 
Juarez Nobre, a que embo­
ra fixe a proibição de re­
sidir o vereador fora do 
município não fixa a lei 
eleitc.lral, penalidade para 
os que não cumprirem es­
sa detefllljnação. 

A revista "D~senvolvimen­

vcJlvimento & Conjuntura", 
em uma de suas mais re·· 
centes edições, formula um 
conceito : é o de que a r~­

cuperaçã0 eC'1'lomica do-> 
países cor'.'>iderados retarJJ. 
dos ot.:: subdesenvolvidos se 
apresenta como a "grande 
tarefa do seculd XX". 

O pensamento é exato. 

O c o n h e c i d 0 econt)­
mi,'ita hungaro, Gunnar Myr­
dal, um dos maiores aposto­
los da politica de ascensão­
economica dos pcvos atru­
zados, afirma, em "Uma E. 
ccnomia Internacitinal '', 
que não há outro desafio 
maior nem mais sério à se­
gurança e ao equilibrio da 
civilizaçb ocidental do que 
esse. 

A tendencia para cs países 
atrazados em sua evolução 
procurarem diminuir a dis­
tancia economica que os :>e­
para sobretud ~ ela Europa 
de Oeste e dos Estados Uni­
dos não pode ser freiada. 
Se se levasse a efeito essa 
pclitica nefasta ou1 mi.ipe, 
as consequencias seriam 
imprevisíveis. 

Aliás, a documentação es-
tatística internacional dis· 
p . ) f 1 i1 1:m torno dessa 
questão, fa~enas confir­
mar o pensamento de Myr­
dal e corroborar a afirma­
tiva de "Desenvolvime'nto & 
Conjuntura". 

Dadcs veículos pelas N::.­
ções Unidas reproduzidas 
nessa revista são mais cl·J 
que expressivas. 

A estimativa, com efeito, 

--------------- -------

1.440 Kcls 
MUITA MUSICA 

MUSICA ... 
R ádio Comercial 
de Pres. Prudente 

elo produto nad · L1al liquid') 
"per capita" de varios paí­
ses africanos, amerlcanos, 
europeus e da" Oceania evi­
dencia amplamente a desi­
r:ualdade existente. Toman · 
do -,se a media anuaJ 1952·· 
1954 a-~ custo elos fatore5, 
eis a produção "per capita" 
assinada: 

Vitoriosos os 
candidatos de 
Ceravolo em 
d6is municipios 

No último domingo, rea­
lizaram-se em vários muni­
cípios do Esta,do eleições 
r aro. renovação da chefia 
d::.' Executivo e do quadro 
de vereadores. Na região da 
Alta Sorocabana, tiv~mos 

pleito em Indian::t, Piguero­
bí e Presidente Epitácio. 

Em duas dessas ccmth::>~. 

Indiana e Presidente Epitá­
cio, foram sufragados os 
nc;mes dos candidatos qu.:: 
mereceram irrestrito apóio 
do deputado e~tadual, dr. 
Domingos Leonardo Cerávo 
lo. 

N.o de 
Ordem 

Países Prod. 
por capi1.1 

1 Estado,, Unidos 1.871) 
1.311) 
1.0\!} 
1.000 

2 Canadá 
3 Suiça 
4 Nova Zelandi::t 
5 Aus tra.lia 
6 Suecia 
7 Inglaterra 
8 França 
9 Venezuela 

10 Alemanha 
l1 Israel 
12 Argentina 
13 União Sul-Africana 
14 BRASIL 
15 México 
16 Portugal 
17 Japã0 

18 Peru 
19 India 

950 
950 
780 
74D 
540 
510 
480 
460 
300 
230 
220 
200 
19) 
120 
60 

Compar~-se a produção 
''per Cé!ipita" dos povos que 
integram a "Commonwa!th" 
britanica e dos que se inte· 
graun na Eur:)pa Ocidental 
com a noo;sa e a de vari':os 
outros povo3 contempora­
necs, c ver-se-á que as na­
çües rcalment2 ricas e ec')l-
nomicamente integrada<; 

constituem a minoria da 
humanidade. 

No caso particular do 
Brasil, porém, a despeito de 
nos sit\.:IJrmels ainda no ter­
ritorio economico elos povos 
subclesenvolvid13, somos re­
almente um povo que se de­
senvolve rapidamente. So· 
mos a "maior vocação m'l 
derna para, o desenvolvi ­
mento", acentua, e com r::~­

zão, a fonte citada. 
Nessa tarefa de reação 

contra 0 marasmo e o est:1 
cicnamcnto econ:~nico, c 
cupa lugar de preeminenci 
a inclustria nacional. E ela . 
Ycrdacleira ponta de lanç· 
que está permitindo a abc1 
tura dos . novos caminho 
p ' r onde transitatrá o Bra 
sil, baseado no arcabouc: 
manufatureiro mais fort2 c 

exoressivo de todo a Sttl d 
Atlantico. 
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O xisto da vida 
Silvlno 

Não sei porque, tantas amarguras, 
que entristece, injustamente minha vida, 
pacata, sincera e hulmana ... 
torpedeada, por falsa fidelidade! 

Juluo-me, talvés, no orgulho de alguem, 
um tanto exagerado, buscandp ao longe, 
uma sene fabulosa de falso~ -boatos, 

Luz 

com pretexto oportuno de fervorosa vigança ! 

Não duvido, creio num despertar de um sonho, 
tal qual a brisa que desponta duvidosa, 
surpreendendo a humanidade, com St:la procsa·! 

Enfim, o meu coração embora preso, 
por fantasticas juras e falsos carinhos, 

jamais. pronunciará uma réplica ardorc~a! 

I 
I 
I 
I 
I 

r. 
I 
' 
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·\Nl VERSARIOS- .. 

FAZEM ANOS: 
Hoje - a sra •. Cleide Gam­

bali Peretti, professora pri­
mária nesta, esposa do sr. 
Mario Peretti, nosso com­
panheiro de trabalho; o sr. 

Liberato Arna,ldo; o sr. Ed­
son Fermtnd~s. residente em 
S5o Pau h; o dr. Joaquim 
Ferreira Oliveira, ex-promo­
tor publico desta; e sra. 
Iracema Ciabatari Folino, 

esposa do sr. Perfeito Brasil 
Folino; a sra. Sebastiana da 
Silva, professora de Corte e 
Costura, espet.>a do sr. An­
tonio Silva. 

No dia de antem duplo 
aniversário f~:..i comenwrad•J 

no lar do casal Frz .. ncisco 
Lima, com o aniversário de 
:>ua esposa sra. Carmem Li­
ma e sua filha Maria Apare­
cida. 

Ora. Jandira Ferreira da Silva 
-CIRURGIÃ DENTISTA-

COMUNICA AOS SEUS CLIENTES QUE MUDOU-SE 
PARA O "EDIFICIO RAMOS DE FREITAS", SALA 
TE:RREA, RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602. 

Atende-se fone, 503. 

..-;:- O IMPARCIAL 
REDAÇAO 

E OFICINAS: 

ADMINISTRAÇAO 

PRnDIO PR~P!.UO 

Rua Siqueira Campos. 602 

€Jt. Postal, 316 - Fone,540 
Presidente Prudente 

à E..F.S. - Est. S. Paulo 
I 
I 
I 
I 
: Diretores 

d 
~ Roberto Santos 

~ • I 
I 

• I 
I 

I 
I 

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

Ophelis A. Françoso 

Redator Chefe 

Alclndo Ribeiro 
Secretário 

! José Lombardi Neto 
1 

Cbefe das Oficlnal 

Mario Perettl 

Assinaturas: 

l Anual .... Cr$ 600,08 
Semestral Cr$ 300,00 
Trimestral •. Cr$ 200,00 

.. • I 
I 
I • ~ 
I • ! 
I 
I 

Representantes: 

Santos l Santos 
Publicidade$ S.A. 

End. Teleg. : 
•EsSSEE5SE• 

EM SAO PAULO 

Martiniano de Carvalho, 
169 - Fone, 34-9161 

RIO DE JANEIRO 
Rua Méx_ico_, 148 

F;)De, :iilZ79 
· •••••••••••••o•••••~ 

SANTO DO DIA 

Os quarenta 
Martires de 
Se baste 

Era imperador Constantf· 
. 'lo o Grande, qu: ( tdo a ci­
dade de Sebaste, na Arme· 
nia, viu t;~ grandioso espeta­
cuJo da morte de quarenta 
soldado:; martires de sua 
convicçõ~s religiosa. 

Licinio, governador daque 
Ia região, inimigo da cristan 
dade, a exemplo dos r'bti­
goa perseguidores da Igreja 
de Cristo, abriu forte cam­
panha contra o nome cris­
tão, exigindo de todos os 
~uditos sujeição incondicío· 
nal às divindades pagãs, sob 
pena de morte. 

Também em SebaGte foi 
publicada a ordem do go­
vernador. 

Os primeiros cristãos que 
se apresentaram à autorida­
de local. eram quarchta sol· 
dadog da legião ali estabe­
lecida Presos, insistiram em 
seu devotamento a Cristo. 
Foram então torturados 
com ganchos de ferro1 e cor­
rentes. Como perseverassem 
na fé, foram despidos e ex­
postos num lugar onde so­
prava um vento frio e rijo. 
Tres dias permaneceram 09 

herois de Cristo nesse martl· 
rio, sob a vigill'j:1cia de guar 
das abrigadas e perto de 
guarbanhos quentes. Um 
dos quarenta soldados não 
aguentou o supHcio e deser­
tou, entrando no banho. 
Morreu instant~:1eamente. 

Um guarda tomou' o seu lu· 
~ar, declarando-se cristão. 
Na quarta noite todos os 
soldados morreram, sendo 
seus corpos levados par.11. 
uma fogueira. A mãe de um 
deles acompanhou o corte· 
jo funebre, com os olhos 
postos ns ceus. sem uma la· 
grima, 

Isto ocorreu no ano de 
~20. ~ (lnterpreas) 

[ontinua marfando passo 
fln~ino primario 

ROS CESAR cretaria da Edu:açã') consc- ~duc~ção e que a. imp~en::;a 

o 
(Para a Itlterpre:;s) guiu realizar em beneficio mtenorana . tem pubhcado 

do ensino prima:rio com rcgulandad~. 
Segundo acreditamos, nin As poucas providencia,c; EXEMPLOS. 

postas em pratica no carn- Quais os benefici:1.; trmi­
Po do ensine> elementar, dos pela supressão das 
constituíram verdadeiro; classe,; de 5o. ano dos g~u­
fracassos, por isso que ser_ pos escolares tres9obrados? 
viram apenas p ara dificu!.. Ov lei que dispõe sobre a 
tar ainda mais a nossa j:í criação e provimento da.:; 
complic3 da e ineficiente classes de emergência? O a, 

guém põe em duvida o de· 
scjo do atual chefe do Exe­
cutivo parulista de realizar 
a prometida e indispensavel 
remodelação de nosso en­
sino elementar. 

Acontece, porém, que <l 

sua administração já se a­
cha em meio, de vez que 
daqui a dois anos as rédeas 
do governo do Estadc- esta 
ri'io em outras mãos. Nã•) 
obstante, que é que a Se-

maquina escolar, crllformc 
temos feito sentir atrav<.!:> 
dos comentarias que temos 
redigido em torno da açã·)- . 
administrativa dos varias li 
tulares ela Secretaria d::l 

r++FERNANõ0**<+1 
*i Um dos maiores mestres-cucas do Brasil, es."ll i 

chefiando a cosinha da :1: 

Cantina Napoli I 
i EX-COZ1NHEIRO DO: i 

I Esplanada Hotel de Brasilia i 
~ Restaurante Don Cecilia de São Paulo 

Hotel Jaragua de São Paulo I 
t 1.001 noites (restaurante) São Paulo 

t.z·+ot·++++++++++ot-++++++++++++++++++++++++++++-.. 

Prefeitura Municipal de 
Presidente Prudente 

Dr. Luiz Fer!'az de Sam­
paio, Prefeito Municipal de 
Presidente Prudente, Esta­
do de São Paulo, usando de 
suas atribulições FAZ SA-

BER a quan.to possa inten::.:; 

sob a. sua presidencia e com 
a presença de funcionários, 
para esse fim designados e 
a dos concorrentes que com 
r:~recerem. 

ainda, da lei sobre a remo­
ddação do concurso de in­
gresso aç. magjsterio prima­
rio? 
Resposta: NENHUM ! ! ! 

Isto sem falarmos das 
medidas que dizem respei­
to: 

lo. - à matricula anteci­
pada, que pecou pelo aço­
damento de sua aplicação; 

2o. - à constituição de 
classes com quarenta e cin­
co alunos e 

3.o - à campanha pró 
melhoria da frequencia es­
colar. 
TUDO COMO DANTES 

Como vemos, o setor du 
ensino primario. nestes dois 
ultimas anos, não apresen­
tou nada de interessante. 
Tudo continua nas mesmas 
condjções anterklres, ou pio 
res ainda! 

E. exato qule os "Grupos 
ue Trabalho" apresentaram 
relatorios, dos quais cons­
tam su.gestõ~s muito inter2s 
sante, nã-:• aproveitadas po­
rém, por razões que nin­
guém sabe. 

A vista do exposto, jã 
estamos perdendo a espe­
rança de co'ntarmos com ~' 
organizaçã·1 educacion 11 
que o povo bandeirante 

... 

.z. 
C· 

f 
o(• 

PROGRAMA DF. HOJE 

i CINE PRESIDENTE 

; Fo~,l2~JS -:-"PULMAN-;:- AR CONDICIONADO-= 
~ apresent ;:~ rli-1 'Jmente ses5ão única às 20,15 horas, -

I exceto aos Sabados e Domingos duas sessões às -
I9.l5 e às 21,15 horas 

Diari.Jamente vesperais crs 14 horas 

*-------- -·-----------* Em Vesperal e a Noite 

I 
l 
I + 

I 

SA!\:GliE DE PISTOLEIRO 

com Van 1:-ielin e Tab Huntcr - até 18 anos 

...... c-

JOÃO GDMES 
A Noite 

l-'ROIBIDO 

com James Best e Suzan Cumings - até 14 anos 

Até 14 anos 

..... -
CINE FENIX 

t 
~ A Noite * ASAS RUBRAS I 
~ com Yuji ro Isluhara e Sanae Nakahara - Livre 

:f: .. :·+·l<+~ ·!-++++-t•+++++++++++++++++>!-++•Joot•++•!•+++ !<>i> t 
E(Oitomia (er u 

S. Paulo, ( Interpress ) ·--
0 bom senso manda \ quc 
cada um guarde alguma rc­
serya em dinheiro pa ra oca 
siões especiais. Assim, de-

po:s além da garantia ofert.! 
cida )lá ou juros que esses 
estabel2cimentos pagam ao 

sar que se acha aberta, na 
Prefeitura Municipal de P. 
Prudente, uma CONCOR­
Rt.NCIA PUBLICA para 
compra de I (uma) AMBU-

4o. - As prop:::•stas serão 
julgadas dentro do prazo de 
5 (cinco) dias, apús a sua v~m reclamando com j usf.a- ve-se econc·mizar recurso~ 

capi tal depositado. Mui to 
mais acertado d ' que a 
compra das chamadas ces-

LANCIA, para o serviço m:? 
clico rural, dr\ Pronto So­
corro Municipal, devendo 
os concor;-entcs apresenta­
rem ,em suas propostas, L' 

seguinte: 
a) Prêç1 da Ambulância; 
b) Condições de pagamen 

to; 
c) Prazo de entrega; 
d) Caracteres completo5 

da Ambulância, juntando 
catálogo . 

I o. - A presente conc'))'­
r ência terá o prazo de 15 
(quinze) dias, a c:cntar J2 
8 do corrente mês, devend'J 
os cdncorrcntes apresent:.l­
rem as sU'ls propostas. n.t 
Secretaria da Prefeitura, a­
té às 17 horas do dia 22 de 
março do corrente ano. 

2~• - -As propostas d~v~­
rão estar devidamente dati· 
lcgrafadas, com firmas re­
conhecidas. em envólucru5 
fechados e lacrado, com in­
dicação da razã:-l social elo 
concorrente endereço, el<..:. 

3o. - A abertura das pro­
postas dar-se-à às 15 (quin 
ze) horas, do dia seguinte 
ao encerramento da presen­
te concorrêm:ia, no Gabine­
te do Prefeito Municip:ll. 

a1bertura, por uma C'.111issão 
de cinco membros, prévia­
mente nomeada pelo Prefei­
to Municipal. 

5o. - Quaisquer esclare­
cimentr.;, desta concorren­
cia Pública, serão presta­
dos na Secretaria da Prefei­
tu:ra Municipal, das 12 ~1s 

17 homs, de todos os dia·.; 
úteis, até a véspera do en· 
cerrament \ 

6o. - A Prefeitura reser· 
va-se o direito de julgar, 

livrem ente, a presente con­
corrência, podendo recusar 
tc:das as propostas, se ne­
nhuma d~ l as conviér aos in 
terêsscs da Prefeitura Muni 
cipal. 
Presidente Prudente, 7 de 
março de 1.961. 

Dr. Luiz Ferraz de Sampaio 
PREFEITO MUNICIPAL 

Registrada na Secretaria 
da Prefeitura Municipal, 
aos 7 (sete) dias elo m.:!s de 
marçet de 1.961. 

Luiz Maurício Sfj:tdoval 
DIRETOR da SECRETARIA 

-EDITAL D E CONCOR­
R~NCIA No. 15 -

-------------------------------------------~ 

VI LA CLAUDIA GLORIA 
AVENIDA MANOEL GOULART. ANEXA 

- A FUTURA-

HCOLA INDUSTRIAL 
ATAS E CHACARAS 

TRRENOS PARA ----

INDUSTRIAl 
- -~·""' 

Informações 

PRtDIO BAR CRUZEIRO DO SUL - 3.o ANDAR 
'tELEFONE. 5O 9- CX. POSTAL, 4 4 1 

RUA JOAQUIM NABUCO, 5 7 1 

OU COM OS SEUS VENDEDORES 

PRESIDENTE PRUDENTE 

razão. para enfrentar p ·\;siveis m ·J tas de Natal, porque, estas 
oferecem, ilusoriamente, pre -- lestirr;, estudos dos fi lhos 

Menores abandonanos 
S. Paulo, ( Interpress) -­

Encc,:~,tram-se internados no 
Serviço Social de MenQJ'es. 
sob a guarda do Juizado, os 
seguintes m 2nores apreendi 
dos em estado de abando­
no: Jacó de Tal, branco, 
com aproximadamente I 3-

no de idade, filho de Ceci­
lia de Tal, residente em lo ­
cal ign .. ~ ~ado; Maria das 
Graças dos Santos, branca, 
com 8 anos de idad2, filha 
de Rafael dos Santos e Pie­
dade Garcez dos Santos, re­
sidentes em local ign-t ·aclrJ 
e Pedro Celestino da Silva. 
pardo, com 12 anos de ida.. 
ee, filho d2 Pedro do Sih~à 
(falecido) e Natalina da Sil 
va., residente em local ig­
\norado. 

O Juizado de Menores de 
São Paulo pede aos pai~ 
ou demais, familiares d:;.s 
referidos menores, compare 
cercm ao Cartorio do lc.•. 0-
fi<..:io, à rua A~drubal c~o 
Nasdmento, 282, So. anc:.,r, 
nesta capital. 

Taxas extorsivas 
espantam estudantes 

S . PAULO, - Em va;rio.:; 
estabelecimentos de ensino 
ela Capital, à no~6a re· 
portagem observou um 
fenomeno que de há mui ­
to não ocorre. Numero ele­
vado de colegios encerra-· 
ram as matriculas para n 
ano letivo de 1.961, com ex­
cesso de vagas em disponi ­
bilidade .Co!egios houve em 
que o decrescimo de matri ­
culas em relaçãc.< a0 ano 
passado, foi da ordem de 
40 por cento tal fenômer_o 
prende-se ao fato de serem 
cobradas neste ano, taxa;;; 
extorsivas. O colégio Osval­
do Cruz po1.1 exemplo, co­
brou indistintamente para 
o ginasio, 6.500,00 e 2.o ci­
clo, 7.800,00 de taxa. Enquan 
to isso, os colegios esta­
duais mostram-se totalmen­
te lotados. Para o pobrf.! 
quie não consegue vaga no 
colegio estadual o estudo <:. 
d,efinitivamente proibido. 

ou, mesmo, festas de ani-

versarias e outras. Está nes 
te caso 0 Natal. Para come­
m ora r conàignarn~nte a fes 
ta maxima da cristandade 
e o fim do ano, nada me-

mios que ficam à mercê rLl 
sorte. Além de mã"is, che-

g<11ndo a ocasião pq;licia po 
derão os que dijc;põem de r.~ 

cursos comprar o que bem 

lhor que ir fazendo, desde entenderem, onde qu.iserem. 
já, alguma economia. Po- Esta é a forma melh~ r: d,~ 

rém, o acertado é guardar economia - sensata e cer-
essa ec~•.nomia num Banco, ta. 

ECONOMIA E CONFORTO- VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PO~TA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM Mt:DIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROST ABLÇ" - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP· 
CIONAL EST AB(LIDADE. MAIOR ADERf:NCIA AO CHAO. 
MAJOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V~·LO­
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNrS2l~.C.3 . 

0 ALTO INDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT OAU PH IN E É A 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

• VENDAS, PEÇAS GENUit:JAS. ASSIST~NCIA: 

COMERCIAL IMPORTADOR.!\ PERETTI S.A. 
• d R' Branco 264- Fone. 1S2-993 

R a Berrao o lO • .3 t 
u ~. PostaL 104 • Pr•sidente PnJQ'P.-!1 e 

. ~ 'e'Zi;~ ...: .-....&... - ~ • • ~ .. 4 .. • • • • • .... • • .. • - ~ • .. 
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Prefeitura Municipal de Presidente Prudente r-··-·-.... -·--·>+++>++~-
SECÇÃO SECRETARIA. do Decreto·Lei 13.030, e 3 (!] Decreto-Lei 13.030, e a go 139 do Decreto-Lei 13030 ' (lt·o,·ta I\Jl. s flparett"da 

partir de 28 de fevereiro do contar de 7 de fevereiro do e a partir de 6 de m::nç.o 
No. 64/ 61 corrente amo. corrente ano. do corrente anc-. e 

DESIGNANDO - DETERMINANDO- CONTRATANDO -
Portaria ' assinadas pelo Portaria no. 1.260/ 61 Portaria no. 1.262/61 Portaria no. 1.267/61 

DR. PAULO N. SOOZA DR. HEDO GONÇALVES Senhor Prefeito Municipal Je 3 de marÇd d~ 1.961 de 3 de março de 1.961 de 6 de março de 1.9ól 
d · Pr c.lcLnte I'rudcnt.! em o extranumerário mensalis- a) aos servidcl:es munici- D. DOERSE OCOLATTI pa-
C. de. mar_·o de 1.961 ' ta - ANTENOR ALVES DE pais que exercem funçõe<> ra reger o 4o. ano do C. de 

CONCFUEND') 
CAMPOS - que exerce as de vigias e seladores. de lo- Alfa bel izaç.>) ele Adultos, 
funções de Fiscal da Lim- gradouros públicos, a não no G.E. Prf. Adolfo A;·ruu:l 

Portaria n.o 1.258/61 P 'bli usarem fardas e nem unifor Mello, com a g:·:tJf:c-.,,fiO peza u ca., para exetccr, ~ ... , 
interinamente, 0 cargo de mes semelha'ntes à Guarda de Cr$300,00, mensais. de 2 d~ m::~rço de 1.961. 

~·erias regul?mentares ao 
cxtranumerario mensalist.\ 
ANTONIO MANOEL BONI­
LHA - lotadcl na D.V.O.P., 
de acordo com o artigo 139 

Administrador da Limpeza Noturna; b) fica, também Presidente Prudente, í> Je 
Pública , vago, em virtude pwibido o uso de armas . . ' março de 1.961. 
da aposentadoria do funcw- CONCEDENDO -

.. Portaria no. 1.263/ 61 -Luiz Maurício Sandoval 

do Decreto-Lei 13.030, e a 
partir de 6 de fevereiro do 
corrente aru;,. 

Portaria no. 1.259/61 
de 2 de março de 1.961 
férias regulamentares ao ex 
tranumerário mensalista 
JOSE PEDRO VIEIRA, 
lotado na Limpeza Pública 
ele acôrdo cqm o artigo 139 

nário - JOSE BIBIANO 
DA SILVA - e a partir de 
3 de março de 1.961. 
CONCEDENDO -

Portaria no. 1.261/61 
de 3 de março de 1.961 
férias regulamentares :to 
extranumerário diarista 
JOAO DA SILVA CARVA· 
LHAES, lotado na Turma 
de Colce.teiros - DVOP -
de acôrdo com o artigo 139 

CLINICI DENJARID 
Dr. Jacinto Ferreira da Silva 

· Ora. Jandira Maran_gon Corrêa 
Atende-se com hora marcada 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 632 - CX. POSTAL, 1191 
TELEFONE, 6 - PJ.,ES. PRUDENTE 

Compressão de despesas 
é economia 1 

- ALBERTO ROVAI -
(Para a ~ tterpress) 

Desde 1955 vem o Serviço 
de Ellucação de Adultos lu­
tando com dificuldades fi­
nanceiras para bem desem­
penhar sua missão. 1! cé:rto 

'- que verbas, embora não pk 
namente satisfatorias, lhe 
têm sido consignadas no or 
çamento. Mas 'não é facil 
sua liberação total. Se o 
ff1-;s.e, dariam, aind~i que 
exiguas, p1ra "ir tc,;ando o 
barco" de maneira mais pr:;~ 

\eito~a. Sucede, porém, qu.:! 
orgãcs: burocrr r(: OS incUirl 
bidos do cr r:Jrole da despe­
sa criam emba.roços à utili­
zação das verbas, quando 
não as congelan1 parcial ou 
tot::~lmente. 

Um desses embaraços en·­
qt·lldra se ri'l dominio do pi­
tore~ - J· Relacicna-c,e com a 
encadernação das coleçõc:.:;; . 
elo "Diario Oficial" e de ou­
tros cl ( ·umentos importan­
tes. A razão alegada para o 
impedimento do uso ela ver 
ba respectiva tem sido sem 
pre a mesma : a convenien­
cia da compressão de de>­
pesas. 

Ora, já foi feit·a exaustiva 
demonstração, aliás elogia­
da por alguns daqueles or-

gãos, de que, no. caso em 
tela, compressão de despe ­
sas não significa necessarb 
mente economia - que é o 

que o governo l.'\w~velme:1. 

te deseja nas repartiçõe~; . 

Foi positivado que as ope­
rações de embn.:tlhar, amar-

rar, datar, desamarrar e d :! ­
sembntlha,r uma coleção do 
"Diai'i0 Oficial",pelo numero 
d e vezes que ocorrem em 

d rtude da frequl'ncia d<! 
consultas, acarretam, enr. 

perda de tempo e inevitavel 
desperdício de material, ga.s 
te maior que o exigido ra­
ra a encadernação. 

A encadernação de d'l~u­

mentos em repartições pu ­
blicas é, pois, medida eco­
nomica. Além disso, reveb 

espir ito de ordem e zelo dl! 
seus responsaveis, que a Es 
tatuto exige, e oferece a van 

tagem de. imp::>ss'irditnJ- o 
extravio de peças, que o in,.. 
teresse da administração 
manda evitar. 

--------------------------------------------
Dr, Francisco Sancl1es 

* 

Cirurgião-Dentista 
E:c:· Dlretor do Departamento Odontológico do 

D . C. E. da lJnlversldade do Brasil 
Tratamentos com "AI}t.OTOR" (alta 10tação) * Clínica Geral - airurgia - Radiologia * * :to TratamentO$ de canais sob contróle Itadlográffco :f. 

e BACTERIOLOGICO (M~todo GROSSMAN) 

* Hocário das 8 às 11 hs. e das 13 às :n hs. ,. 
~ 

* Jf. 

Jf- 'tUA NILO PEÇA~TTA, !10 - FONE,18] 
PRESIDENTE PRUDENTE 

( recAdll) :lo 

de 3 de fevereiro de 1.961 
férias regulamentares ao ex 
tranumerário mensalista . -­
SALVADOR RODRIGUES 
DE CASTRO. lotado· na Tu­
ma de Calceteiros, de acôr­
d0 cbm C\ artigo 139 do D~- · 
ereto-Lei 13.ü30, e a partir 
de 6 de março do corrente 
ano. 

Portaria no. 1.264/ 61 
de 3 de março de 1.961 
férias regulamentares ac1 ex­
tranumerário diarista - P E 
DRO FERREIRA 'CE LIMA. 

-lotado no S.E.R., de acôrdo 
com o artigo 139 do Decre­
to Lei 13.030, e a partir d~ 

4 de abril de 1.961. 
Pdrtaria no. 1.265/61 

de 6 de março de 1.961 
férias_ regulamentares ao ex 
tranume11ário mcnsalist~ 

ANTONIO PINCE-LI - lo­

tado na Turma de Calcetei­
ros. de acôrdo com o arti­
go 139 drJ Decreto-Lei 13.03J 
e a p~:.rtir de ó ue m::trço 
de 1.961. 

Portaria no. 1.266/61 
de 6 de março de 1.961 
férias regulamentares ao !:X 

tranumerário diarista 
JOÃO SABINO, lotado na 
Estação de Tratamento (R. 
A.E.) de acôrdo com o arti-

Diretor da Secretaria 

Revisão ftgraria 
em fase de execução 

S. PAULO, - O Secreta-. 
rio da Agricu,tura, si). Jo­
sé Bonifácio Nogueira, está 
adotando as primeiras pro­
vidências com a finalidad•! 
de implanta,ção da revisão 
agraria no Estado. Segundo 
suas instn.1ções, o cliretor 
do Departamento de Imi 
gração e Colonização, j .í 

elaborou alguns trabalhos. 
tendo-os apresentado ao Ti 
tular da Pasta. Desses estu­
dos destacam-se: forma-
ção de um "staff'', consti-

tuiclo de engenheiros-agro· 
nomos, sociologos e econo­
mi~tas, para a implantação 
da revi•são agraria; coloni­
zação imediata da Fazenda 
Santa Helena, em Marília, 
de propriedad:? do Estado: 
estudos para compra de a­
rcas em Campinas, Vale do 
Paranapa.nema e região de~ 

Jaú, com vistas à coloniza­
ção; e conclusão dos estu­
dos sobre a regulamenta­
Ção da lei. 

-----------------------

ISTROLO·GIIl 
Cálculo e interpretação do horóscopo individual. 

Correspomlénc.:ia: Ao Costet de Mascheville, Rua Tira­

dentes, 340 - térreo, Pôrto Aleg;;e, R. G . S . 

Jurus do~ .e~prestimos 
aos mUDICIDIOS 

O pagamento de juros a ·,·:; 
emprestimos aos municipi-os 
pela Caixa Economica tem 
motivado debates nos cli­
Ycrsc·s setores das · ativida-
des interioranas, inclU.;ivc 
nas Camãnv> Municipais, 
porquanto o assunto é de 
real interesse para a econo­
mia das comunidades bân ­
deirantes. 

Referidos emprestimos 
sempre sã· l concedidos pa­
ra obras de- carater nitida­
m ente - reprodutivo, comn 
abastecimento. de agua ou 
rêde de esgôtos n<:>,'l cidades. 
Sendo assim, ninguem _co­
nhecerá que o proprio di ­
nheiro arrecadado pelas A­
gencias da Caixa Economi­
ca Estadual no inteirar a 
Juros de 6% retorne soh 
emprestimo à taxa de 12% 
ad ano. Este fato já foi dis­
cutido pelo conselheiro . A­
merico Piva, ex-prefeito de 
Brotas, que combatendo 21 

praz:.' de descapitalizar o 
municipio protestou contra 
o tratamento dispensado em 
tai;; oportun idades. 

Né' Congresso de Campo:> 
do Jord~o. em 1.959, o paga­
mento de juros pelos mu­
nicípios foi amplamente de­
batido, recebendo apro.va­
ção e posteriormente enca­
minhac\o à rec.: \ nençlação 
ao governo estadual para. 
estudo. 

Agora, quando o . VIU 

CONGRESSO ESTADUAL 
DE MUN_ICIPIOS DE SER­
RA NEJGRA estará reunido 
em 26 de abril. o assun t<) 
voltará a ser discutido crm 
mais veemencia e oportuni­
dade pois que a-s adminis-' . · ... . . 
trações comunais estao es- . 
tranguladas pelos descon-· 
tos sofridos 'no orçamento 
em desfavor do desenvolvi­
mento exigido pelas popu ­
lações locais. 

Com acltoridades dos 500 · 
muncipios de São Paulo prc 
sentes ao Congresso de Ser­
ra Negrá, certamente esta 
é a oportunidade para o 
Prefeito e Camara da cida­
de apresentarem mgestõcs 
para soluçã~ do momento· 
so problema. 

DOENÇAS DO CORAÇ.\0 

ELE TROC t\RDIOGRAFJ.\ 

ROS CESAR 
(Para r. Interpress) 

O êxodo do homem do 
campo à zona urbana, cons­
titui um fewrneno que, de 
h:í mv; tos ans,>, ~e vem ve­
rificando em nosso Estado, 
Os prejuízos adviln.dos à pro 
dução agrícola, em conse­
quencia de semelhante esta-. 
go de coisa, já são, de so­
bejo, conhecid~. 

.. EfEMERIDES-
1732 - Carta regia proi­

bindo que as Capitanias 
do BrasU passassem mulhe­
res ?. Portugal, sem que an-

b • " tes o 1t1vessem perm'lssão 
do soberano. 

1804 - · Nasce em Jagua­
ribe, Bahia, Francisco Mo­
niz . Barreto, 0 maior poeta 
repentista do Brasil. 

1817 - E publicado o 
manifesto da Revolução de 
1817 (Pernambuco). Pela 

primeira vez a imprensa· foi 
movimentada em prol da li · 
berf.ação nacional, tn:\.tan­
do-se celebre e panfleto 
"Preciso", então impresso. __ 

1826 .;_ Morre em Lisboa. 
Portugal, D. João VI, que­
rido, mas também desp_re­
zado por sua fraqueza e co­
vardia. Como sua opinião 
não fosse respeitada, lança· 
va mão da inercia, d ividin­
do para reinar. Triuunfava 
c~jtsando seus adversarios. 

1854 - Morre no Rio de 
Janeiro, o con;;elheiro Jmé 
Clement0 Pereira. 

1854 - Morre no Piraí, 
Rio de Janeiro, Luclo Men­
donça, um dos fundadores 
da Academia Brasileira de 
Letras. Luminar das letras. 
era também um 'exemplo 
de moral e politlca . . 

1884 - Morre· em Ouro 
Preto, M~ ~as Gerais, Ber· 
nardo Guimarães. rom::mci'> 
ta expontaneo, tido . como 
"contador de historias". 
( In terpress) 

AbandonadCI peles pode­
res publicas, mal pago pelo 
pouco que consegue produ­
zir, desnutrido e com o or­
g.:mismo minado pelas doen 
ças que em carater endemi­
co, dominam as regiões em 
que habita, o ruricola só 
lem um cominhrJ a seguir: 
mudar-se para as cidades, 
cnde eo.p:ra contar com re­
muneração mais compensa-

dora e algt:~ma assistencia a 
seus males fi>1icos. 

Assim, todos c,s anos. com 
regularidade que já não cau 
sa espanto a ningilém gr:m· 
des contingentes <ie rurico·­
las abandonam o seu -natu­
ral habitat, à procura de 
trabalho na z~(na urbana. E 
esse indesejavel êxoto re­
flete Je maneira direta nas 
escolas rurais, as quais, por 
falta de alunas em quanti­
dade suficiente, são fecha­
das ou transferidas. 
REVISAO AGRARIA 

Todavia, graças à Revi­
são Agrária ql!le 0 sr. Jcsé 
Bonifácio Nogueira elabo­
rou, a A~~embléia Legislati­
va aprovou e o chefe dOI 
Executivo sancionou, . Rev~­

são que visa, acima de tudo, 
fixar o homem do campo à . 
terra e dar- lhe a assisten-

DECLARACAO 
AKIO UTIDA, infra-as-

sinado, japonez, natural de 
Mie-Kem, Japão, nascido 
aos 28 de nevembro de 1897, 
filho de Kumezo Ulida e de 
Dna. Ito Utida, residente e 
domiciliado na cidade de 

Alvares Machado, declara 
para todo.s os fins de Direi­
to, ter perdido a CERTIDAO 
DE REGISTRO DE ES­
TRANGEIRO, e a qual tor­
na-se sem efeito em virtu­
de de estar providenciand•J 
a 2.a via. 

Alvares Machado. 6 de 
março de 1.961. 

as.) ~ AKIO UTIDÁ 
23 ~ 119 
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Dr. Rubens Sanches 
CIRURGiÃO - DENTISTA -

TRATAMENTO COM ALTA ROTAÇAO 
. CUN[CA DE ADULTOS E CRIANÇAS 
CIHURGIA - DENTADURAS - PONTES -

CUNICA DIURNA E NOTURNA 

FONE! 1273 - C:JC. POSTAL, 157 - P. PRUDENiE 

~-·--·-······························-----~ 

TRAUMA TULOGIA 

QRTOPEDIA 

cia que se faz mister tram;­
formá- lo em proprietário, 
acredi tamos na sua. reabili­
tação. 
ESTABILIDADE RURAL. 

De fato, lavrando a terra. 
de que é d:::mo, tratando-a 
sob -a orientação tecnica da 
Secretaria da Agricultura. ~ 
ruricola passará, sem duvi­
da, a concorrex: de maneira 
notavel em prol da produ­
çãoc agrícola do Estado. 

Constituirão; por certo, nu­
cleos rura;,<; estaveis, os 
quais, por sua vez, assegu­
rarão a estabilidade das es­
cclas mrais, que, destarte, 
poderãcí render mais e m-e­
lhor. 

A concentração de sitian­
tes que a Revisão Agrária 
se propõe realizar, possibi­
litará, ainda, a indispensavel 
assistencia medica, 'hospita­
.lar, dentaria etc. através de 

' :-

instituições adrede . organi­
zadas, de sorte que a nu­
cleo populacional que se 
formar; assim protegido, po 
derá trabalhar e prosperar. 

RFF UEE EFB ao 
Porto de Belém 

RIO, - A Rêde Ferrovlá· 
ria Federal acaba de tornar 
realidade, na E.F. Bragan-

""11U~s~ud-e -eÇn:J OF>fo..td 'se:l 
ção foi feita há 50 an~~ e 

Sl~ -ep'E.IlS:l Ep SEl.{lT!{ S'e ·: Ol!':l 
da administração P' ' "tuána 
de Belém do Pará. O ·me­
lhoromento importa na 
transferência da antiga es­
tação central da E.F. Br:l­
gança para aquêle impor­
tante cais, enquanto a car­
aa e descarga de mercad..,. 
; ias serão realizadas em 
conjugação com os serviços 
portuárias, o que resulta 
etn sub>Jtan.cial econ· f \Ía 
cl~ tempo nos trabalhos ope 
racionais da estrada. - -

O local da · antiga ~stação 
ferroviária passará a ser . :J 

eixo de importante sistelfla 
rodoviáric~ como ponto cte 
entroncamento das estra­
das de rrldagem BR-14, Be· 
iém-Brasília e BR-22, que li­
g<l a Amazônia à. região nor 
destina. 

Í Plante árvores - para ! 
1 combater o empobreci- I . 
l mento do solo e preve- I 
1 nlr 0 aparecimento de \ 
1 desertos I 

----- ---

PARA PREFEITO MUNICIPAL DE PIRAPOZINHO 
.DR. PLAUTO BARRETO 

EleitQ, defenderá a Igreja, a La \loura, a l~dustria e o Comerfio 
"'· 

'!" ... ~ •. -~. -
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Em-execüçaõ--_ã ___ -iei---de·---"ReViSüõ----ãõ-rã-riã-
s. Paulo, (lnterpress) ro, representando um au- seguindo·se a Eurr::pa e ou-

A Companhia Vale do Ri<l mento de 30 por cento so- tros países em menor es · 
Doce exportou, durante <) bre o volulme do ano ante.. cala. Por outro lado, segun­
ano passado, através do por ric,r. Cr> nossos principais do divulga revista especia­
to de Vitoria, 4 milhões de compradores foram os Es- lizada, com a dragagem do 
toneladas de minerio de fer tados Unidos e o Canad~1, porto de Vitoria, permitin-

Comunicado do Ginasio Estadual 
de Alvares Machado 

O PROF. E RNANI LO-
FES, Diretor efetivo do Gi­
násio EstadulJ.l de Alvar~s 

Machado vem mui respei­
tcjament~, atraves do pre­
sidente comunicado de acor 

do com o Decreto n.c1 
33.990, de 23/1/61, anunciar 
que fUncionará a partir do 
dia l.o de abril próximo. 

o Curso Preparatório par:1 
Exames de Admissão à ·la. 
Sér1ie Ginasial, Gratui'to e 
mantido pelo Govêrno do 
Estado. 

~o.) - O Curso funcio-
nará a partir do lo. de a­
bril até a véspera do ini­
cio do3 Exames de Admis­
são à la. Série, em la. 
tpoca; 

2o.) -As inscrições dos 
candidatos à matrícula es~ 
tarão abertas de 10 a 25 do 
corrente mês e o Curso fun 
cionará no período da ma­
nhã; 

3.o) - As exigências prin 
cipa\s são: 

a) Prova de idade; 
b) de escolaridade, n-:.•; 

termos da legislação em vi 
gôr. 

4o.) - Melhores informa­
ções serão prestadas na 
Secretaria do Ginásio Esta.­
dual de Alva.res Machado, 
no período da tarde, a par­
tir das 14,00 horas. 

ATENCIOSAMENTE. 
Prof. Ernanl Lopes 

Diretor Efetivo. 

c·omercio com Nova Zelandia 
S. Paulo, (lnterpress) · ­

Continua em nivel bastante 
inferi•\r o comercio entre 
o .Brasil e a Nova Zelandia, 
segundo informações do es 
critorio de Propaganda e 
Expálnsão Comercial do nos 
so país na Inglaterra. Veri­
eicou-se nestes ultimos 
anos queda na venda de 
castanha da P3Irá, cacau e 
manteiga de cacau, que pa,;­
saram a ser adquiridos em 
outros países. Houve, por 
outro lado, ligeiro acresci·­
mo em ·nossas exportações 
de café. Quanto às exportar 
ções da NÇ>va Zelandia para 

o Brasil estas quase não 
existem, po~s se restringi­
ram à compra de animais vi­
vos . Entre as grandes difi­
culdades pa1·a um ma~or in­
tercambic.l comercial se des-
tacam os meios de transpc)r 
te que inexistem e a forma 
de pagamento. Reconhecen­
do a existencia de possibi­
lidades para os nossos pro­
dutos, naquele mercado, su­
gere o Escritorio Comercial 
em Londres a ida de urnu 
missão comercial brasilein 
à Nova Zelandia, represen-· 
tativa do comercio expo. ta­
dor e importador. 

do a entrada de navios até 
35 mil toneladas, essa capa­
cidade poderá seraumenta­
da para 6 milhõej) de tone­
ladas. 

DECLARAÇIO 
SAL VATORE ZINCONE. 

italiano, casado, viajante 
comercial, residente e do­
miciliado à rua Joaquim Na 
buco n.o 470, desta cidade, 
pela presente, declarra para 

fins de direito e a quem po<. 
sa interessar, que perdeu. o 
CERTIFICADO DE PRO­
PRIEDADE NUMERO .... 
175.038, expedido pela Dele-

gacia Regional de l'o.Jícia 
de Presidente Prudente, em 
data de 14 de junho de 1957. 
pertencente ao jeep de sua 
propriedadde marca "WYL­
LYS OVERLAND", motor 
cte 4 cilindros n .o 4J-13.80t) 
(rqnarcado)4 côr azul e 

alumínio, fabricado no ano 
de 1953, chassis n.o ..... . 
453-GB2-13.692, com lota­
ção para 5 (cinco) lugares. 
empregado em transporte 
de passageiros, adquirido 
sem reserva de domínio dO' 
senhor Dóbib Zaina, resi­
dente e domicilia.Po à ave­
nida Brasil número 434, des 
ta cidade. 

Declara mais, que o certi­
ficado perdido fica sem ne­
nhum efeito, visto ;:star pro 
videnciando <.\ segunda v1a 
do me-smo. 

Por ser verdade, firma a 
presente declaração, para 
que produza os efeitos de 
direito. 

Presidente Prudente 6 de 
março de ·1961. ' 

Por Salvatore Zlncone 
Ruberu Martins 

23-122 

Os aficionados do esporte 
das multidões, da Capital 

da Alta Sorocabana, terão 
oportunidade de assistir de­
pois de amanhã a um im-

p _t.-tante espetáculo futebo­
lfstico, do qUial serão prota· 
gonistas a As-sociação Pru­
dentina de Esportes Atléti­
cos e a Associação Atlética 

São Bento, da cidade de 
Marília. 

O pnJi ·; 8 ser travado no 
e~.tádio Felix Ribeiro Mar-

cc1.1.des está despertando de· 
su$ado interesse, morment~ 
após a derrota que sofreu 
na Cidade Menina o clube 
de Presidente Prudente. O 
onze marilierr>e, assim, virá 

Previsto o aumento 
da produção de aço 

S. Paulo, ( Interpress) - anuais. Para a execução das 
Está previsto para meados obras estão sendo aplica-

de 1962 a entrada em fun­
cionamento .Q.a Usina da 
Companhia Siderurgica Pau 
lista (COSIPA), em Piaça-

guera. Sua produção inicial, 
será de 500 mil toneladas 
de lingotes de aço, por ano, 

aumentando progressiva­
mente até atilngir a 2 mi­
lhões e 500 mil toneladas 

das, inicialmente, lU bi-
liões de cruzeinJs, e mais 
110 milhões de dolares, cu­
jo . finamciamento cabe a 
Bancos estrangeiros, deven­
do 0 custo total da Usina 
ficar em 30 biliões de cru­
zeiros, de cujcl total ·o Go~ 
verno do Estado subscreve:.t 
2 biliões e 9 milhões de 
cruzeiros. 

Indenização aos 
citricultores 

Pelo vereador Ataliba Pi­
tes de Campos foi apresen­
tado o requerimento s.egui.•1 
te : Considerando nossa ci • 
dade, zona e região da Alta 
Sorocabana ter S(.~rido com 
a doença que atacou os ct­
tricos; considerando qu-.!, 
em consequencia, tod:..l; os 
pomares de la1·anja e limão 
de nossa região, foram ex· 
terminados, trazendo assim 
prejuízo tc!tal aos seus pro~ 
prietarios ç ainda ao con­
sumidor; considerando o 
Governo da União ter apro. 
vado verba p-ara a indeniza­
ção das ci tdcultores da re­
gião atingida; considerand;) 
o digno Governador do Es­
tadb haver solichado do 

Exmo. sr. Presidente da Re­
pública a liberação da refe .. 
rina verba para indeni:llilr 
os prejunicados; Requeiro 
à Mesa, otliVido o plenário, 
seja oficiado ao Exmo. :;r. 

Governador do Estado, en· 
viando-lhe os aplausos de~­

ta Câmara e os agradecimen 
tos de todos os ci tricul tn-

res da região, pelo seu in­
teresse em defesa d~ls me.;-

mo, vindo com atitude to· 
mada amparar uma elas~· : 
que já estava descrente de 

ser beneficiada com um di­
reito baseado em lei. Re­
queiro mais que seja en­
viada uma cópia ao Exmo. 
sr. Presidente da República. 

. .___LuCR~f 
Abandonada a lndustria 
Pesqueira do Brasil 

São Paulo (Interpress) - sustento de &Uils familias. 
Continua relegada a plano Se equipada com um mi­
inferior a industria pes- ]hão de toneladas de pro­
queira no Brasil, país que duto, ao invés de 214 mil 
possui 7 mil e 400 quilome- toneladas conseguidas em 
tros de costas pescosas. MJ- 1958. Por cutro lado, 0 inci~ 
lhares de pescadores brasi- piente inqustria de materi­
leiros trabalham isolada- a1 pesqueiro, pois a.s unida­
mente, sem quaJ_quer senti- des pa.ra vender o que pro· 
do de orientação economi- duzem. J!. 0 que informam 

I 

na superioridade 

da 

• • 
i 

em potência 

em seprança 

em qualidade 

· em conf6rto 

LUCRE 
na facUldade de pagamento nos planos que lhe convem 

Avenida Manoel Goulart, 6 6 2 - Telefone, I I I a 

ca, e exclusivamente para o FIESP~CIESP. · 

"•++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ ... ~ 

FARMACIA I 
Precfsa~se de funclonárloa com boa capacidade 

FARMACIA. P~lra 

Tratar na p R U D E N F A R MA, FONES, 92 " -
R T 

e .. .:.J, 
ua enente Nicolau Maffei, 391 """ Prea. Pnulrbte. 
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Comercio Brasil - Paraguai 
São Paulo ( Interpress) -- pa.rid~j1e chocante. Objeti­

A deJicada situação do acor - vando melhorar essa situa-
. do comercial fronteiriço ção, o governo paraguaio 

entre o Br&sil e o Paraguai vem de apresentar ao Ita.­
foi focalizad:> pelo sr. Syl - marati uma . sodicitação pa· 
vio Boirand Correa, dura'n!~ ra que sejam incluídos n:.t 
t:11na reunião das dire torias prpta de troca numerosos 
da Federação e do Centn pro'\ultos que aquele país a. 
Exterior das entidades que, firma estar em condiçõe.:; 
por ocasião da assinatura de fornecer. Todavia, a>s ar­
do aludido com•enio, levan- tigos propostos, em sua 
tará a questão da contrapar- quase ~otalida.de, já exis­
tida, pois sabia não estar o tem em nosso país, havend0 

, o Paraguai em condições de mesmo excedEinte de a lguns 
• fornecer produtos em quan- deles. .Na lista apresentada 
1 tidade suficiente para equi- figura o tanino, produto q l'e 
, librar as vendas brasileira'> acredita ser interessante 
, ao seu mercado. Assim é para o Brasil, muito embr,_ 
' que agora, enquanto as ex- ra o Rio Grande do Sul a-

partações de nosso país se firma estar em condições de 
elevam a 300 milhões de cru fornec~los ao merc::tdo in -

1 zeiros, os produtos pa.ra- terno. Há necessidade de 
' guaios a nós remetidos m:Ll maiores estudqs, pois o Pa -

P ld f P d nJ atingem a casa dos 13 mi- raguai representa um gran-
res en e ru e e lhões de cruzeiros. observa- cte mercado Ç(_•nsumidor ct-e 

. ~~~~~~~~~~~~ot./~~~~~~~**~4(1~-~ Sf a ex~st"ncia c.te uma çli!1 prddutos brasileiro~. 

di~pGlSto a confirmar n r 
campo do mesmo oponente 
de doming0 transato o resul 
tado que lhe fôra favorável. 
Por seu turno, a Prudentin:l 
que aind::~ amarga os 2 a O 
sofridos, conta em desfor·­
rar-se amplamente daquela 
exibição ner:-:1riYa, e para tal 
espera cumprir atuação à~ 

destaque. Os profissionais 
tricolores estão imbu·idos 
de férrea di<;pcsição para 
e;,.;a contenda, e têm con1o 
difícil serem surp:-ecndicb~ 
em casa. 

MU:tas novidades !;urg1. 
rão nas duas equipes, qu~ 

V<'m se prepara11do com 
afinco e inteligência, a fim 
de fazerem bonita figura no 
certame da Primeira Divi-

são da Federação Paulistii 
de Futebol, cujo imcio está 
por poucas semanas. 

URUGUAI QUER 
COMPRAR 
MAQUINARIA E 
VEICULOS 

S. Paulc', ( Interpress ) ·­
A Prefeitura de Montevideu. 
capital uru; 1 da, acaba ,l:! 
abrir concorrencia publica 
para a aquisição de equlipa­
mcntos, maquinaria e vei­
culos, segundo comunicação 
feita pelo Escritário do Bra 
siJ, naquele país, à FIESP. 
Consta do Bdital a compra 
de caminhões, bombas pa­
ra agua, pulverizadores, e-;­
tá em condições de forne.­
cer. 

Calçados brasileiros 
nos Estados Unidos 

S. Paulo, ( lnterpress ) -
Possuem os calçad I ' bra­
sileiros grandes possibilida­
des de concorrer com seus 
similares es ~ '"1:1gciros no 
mercado estadunidcn~c. se­
gundo o relatorio do Escri­
torict de Propaganda e Ex­
pansão Comercial do Brasil 
em Nova. York. Para tanto 
terá o Brasil que enfrentar 
varios problemas, sendo o 

maior, ta•lvez, o da concor­
rcncia com a Italia, Al~­
manha, França, AU\stria, Rei 
no Unido, México, Canadá, 
Espanha e outr~s nações 
Tamb~m terá que satisfa­
zer às exigencias dos im­
portadores quanto à quali­
dade e estila, vencer a di-
versidade de tamanhos i: 

oferecer preços convidati­
vos. 

A escora fiscal das Estados 
São Paulo (In terpress) -

Quando se tratou de elabo­
rar a carta constituci.-.::nnl 
da Republica em vigor, va­
rias legisladores nacionai:,; 
se rebelaram contra o fato, 
a seu ver, a União, em ma­
teria tributaria, ter ficado 
com a parte do leão, adju­
dicando aos Estados a partt: 
menos substancial. 

Os impostos de renda e 
de consumo eram as exa­
ções tributarias de maior · 
produtividade. As unidades 
da Federação, ficando com 
o imposto de vendas e cé·m­
signações, 'na realidade a 
sua escora fiscal por exce­
lencia, dificilmente logra­
riam manter em regime nor 
mal as atribuições qt.:l.! inci­
dem em seu campo admi­
nistrativo. Fosse qual fosse 
a curva de crescimento des· 
.se impost{!, jamais elevar­
se ia ela aos níveis atingí­
veis pela de consumo e d<! 
renda. 

A realidade, porem, é qu~. 
com o ciclo da inflação e 
com a majoração em geral 
dos preç1> das utilidades, 
elevou-se substancialmente a 
receita dos Estados. 

Tem-se uma ideia da im­
portancia do numeraria por 
ele carreado para os Tesou­
ros estaduais, examinando­
se a lista publicada n,':\ "Bo 
letim Estatístico", publica­
ção trimestral do Conselhu 
Nacional de Estatística, re­
lativa à arrecadação no exer 
ciciõ" financeiro de 1959. Is­
so apenas nos municípios 
-da,s Capitais: 
Pc!rto Velho, 3.890.000 cru -
zeiros; Rio Branco, ..... . 
7.Ql9.000; Manaus, .. . . . .. . 
20.335.000; Boa Vista, . . . 
1.741.000; Belem, ....... . . . 
742.243.000; Maca pá,., ... . 
4.172.000 ; São Luiz, .... .. 
185.693.000; Tere.sina, . . ... . 

58.356.000; Fortaleza,. . . . . 
481.946.000; Natal •........ 
157.374.000; João P2ssoa, .. 
134.115.000 ; Recife, .. .. .. . 
888.106.000; Maceió, ...... . 
277.937.000 ; Aracaju, .. ... . 
92.497.000; Salvador, ...... . . 
1.453.225.0000; Belo Horizon-
te, 706.289.000; Vitr.da, ... . 
531278.000 ; Niteroi, . .. . : .. 
442.545 000 ; Rio de Janeiro. 
11.153.204.000; São Paulo, .. ~ 
31.077.866.000 ; Curitiba,. . . 
935.571.000; Florianopolis,. 
81.203.000; Porto Alegre, ... . 
2.429.345.000 ; Cuiabá, . ... . . 
28.41'1.000 e Goiania, . .' ... . 
226.374.0000 . 

Só em nossa capital, e no 
ano indicado, a arrecadaçã.) 
desse tributo excedeu a ca­
sa dos 31 bilhões de cruzei-
ros, o que denota o dina­
mismo e a vitalidade de 
nossa Metropole, filha incon 
testavelmente de nosso- ar­
MARINO PINTO DE BAR-
cabouço fabril. 

Minerio de 
ferro exportado 

S . Paulo, ( Interpress) 
Despachando com o sec . .: .. 
tario da Agricultura, sr. Jo· 
sé Bonifacio Nogueira, na 
cidade de Campos do Jor­
dã~. o sr. Governador do 
Estapo determinou 1 exe­
cução, ainda neste ano, d.: 
quatro planos de loteamen­
to, respectivamente em Ma­
rília, Campinas Pontal do 
Paranapanema 'e na zo1n,1 

Sul-Este, em terras do Ban­
co do Estado. O Departa­
mento de Imigração e Colo­
nização deverá, em conse­
qlllencia, tcmàr providencia; 
imediatas para o cumpri~ 
mento de tais determina, .. 
ções. 

r·€g~M~·NiCADOI~ 
LINHA DE .~UTO ONIBUS 

PRESIDENTE PRUDJ~NTE- SÃO PAULO t 

A EMPMZA DE TRANSPORTES ANDORINHA S/ A., 
comunica que, a partir de l.o de fevereiro de 1961. 
011 seus auto-ônibus, por fôrça de Lei Municipal, fcr.. 
zem ponto da partida e chegada em São Paulo, na t 
Estação Rqdoviária, à Praça Julio Prestes, em frente t 
:à Estação da Estrado de Ferro Sorocabana, com i 
· guichêa n.oa 71 e 72. 
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